
SEM PROTOCOLO

"Holding", 
sim e não
A aplicação, no Brasil, do m odelo 
de “ holding”  das em presas estatais 
da Itália, tem vantagens e desvan­
tagens, concluíram  os técnicos ita ­
lianos que partic iparam  do sem iná­
rio prom ovido pela Secretaria (M i­
nistério) do P lanejam ento  para  dis­
cutir “ As questões de contro le  de 
empresas esta ta is” .

E ntre as vantagens, os d iretores 
do Instituto de R econstrução In ­
dustrial da Itália, G iacom o Salve- 
mini, Ugo M azza e Duccio Valori, 
apon taram :redução  significativa da 
divida, que, no caso italiano, pas­
sou de 37 bilhões de dólares em 
1979 para  27 bilhões no ano  passa­
do; aum ento  da partic ipação  de ca­
pitais p róprios, que, a inda  no caso 
das em presas italianas, passou de 9 
para 30 p o r cento.

As desvantagens são, entre o u ­
tras, o risco de m aior gigantism o, 
que poderia acabar p o r esconder 
mau gerenciam ento; riscos de 
“ desresponsabilização” , por parte  
das empresas ligadas à “ ho ld ing” , 
com a criação de m ais um  nível de 
decisão.

BNDU chega, mas 
não dispensa
A E m p r e s a  B r a s i l e i r a  d e  
Transportes U rbanos, EBTU , irá 
mesmo fundir-se com  o Banco 
Nacional de H abitação , para  
formar o novo Banco N acional de 
Desenvolvimento U rbano , BNDU, 
confirm ou o m inistro  do 
Desenvolvimento U rbano, Deni 
Schwartz. M as advertiu  que não 
haverá demissões em função dessa 
m udança, porque “ o problem a do 
funcionalism o público federal, 
também nessa faixa, não é de 
quantidade e, sim, de 
d istribuição” .

—O que poderá  ocorrer é um 
rem anejam ento e a possibilidade 
de atualização. T odos podem  ter 
certeza de que a N ova República 
não está contra os funcionários — 
garantiu o m inistro  Schw artz.

Consultoria 
mais íorte
Decreto assinado pelo presidente 
José Sarney aum entou  os poderes e 
atribuições da C onsultoria  G eral 
da República. Além de assessorar 
diretam ente o P residente no 
terreno ju ríd ico , caberá à 
C onsultoria in terp re tar a 
C onstituição, as leis e os a to s  do 
Governo para  que sejam

uniform em ente seguidos pela 
adm inistração pública.

Com a refo rm ulação  decretada 
pelo Presidente, cresce ainda mais 
o poder de influência den tro  do 
governo do  consultor Saulo 
Ramos.

A consultoria poderá , agora, 
sugerir ao Presidente e aos 
Ministros de E stado  “ a adoção  de 
medidas, de cará te r disciplinar, ou 
não, destinadas a ap u ra r 
responsabilidades pelo 
descum prim ento de diretrizes 
jurídicas presidenciais”  (Jo rn a l de 
Brasília, 8.7.86).

Contratações 
congeladas

O governo pretende m anter, nos 
próximos anos, a proibição de con­
tratação de novos funcionários p ú ­
blicos. É  o  que se deduz da exposi­
ção de m otivos do m inistro  do P la ­
nejam ento, Jo ão  Sayad, que acom ­
panha a p roposta  de orçam ento  plu- 
rianual de investim entos, encam i­
nhada ao Presidente da República.

As despesas com pessoal e encar­
gos sociais do  governo não devem 
apresentar qualquer aum ento  real 
(acima da inflação) nos exercícios de 
1988 e 89, m antendo  os m esm os va­
lores de 1987, ou seja, ficarão em 
torno de C zJ 110 bilhões.
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